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Coeficientes Convectivos de 

Transporte de Massa
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1.Transporte de Massa em Tubos Cilíndricos

Regime laminar, permanente, incompressível, sem reação 

química e modelo de Fick:
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Efeito de 

Entrada
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Perfil de concentração– Tubo - Laminar
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Shx – local – Tubo  - laminar



ShLN e Sha – Tubo - Laminar
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1.Transporte de Massa em Tubos Cilíndricos

( )
( ) 2/3LN

AB

ρ

ReScD/L0,041

ReScD/L0,0668
3,66Sh

D

Dk

+
+==

Sherwood médio logarítmico, ShLN, para concentração

constante na parede e perfil parabólico de velocidade

(desenvolvido):

Fluxo de massa constante na parede e perfil parabólico 

de velocidade (desenvolvido)
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1.2. Transporte de Massa em Tubos Cilíndricos:

Escoamento Turbulento

2,0Re046,0f −=
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0,440,83

LN ScRe 0,023 Sh =

1/30,83

LN ScRe 0,023 Sh =

Para 3.104 < Re <106

Analogia de Colburn:

Correlação semi-empírica - Gilliland e Sherwood (1935)-

para 2000 < Re < 35000 e 0,6 < Sc < 2,5:

Correlação semi-empírica - Sherwood e Lainton (1950)-

para 2000 < Re < 70000 e 0,6 < Sc < 2500:
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1.3 Transporte de Massa em Coluna

de parede molhada
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2.Escoamento externo – Esferas

Analogia com a transferência de calor:
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Correlação clássica de de Frössling (1938), 

recomendada para número de Reynolds baixo:
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K – esferas



K – esferas
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3.Escoamento externo – Gotas e bolhas
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3.Escoamento externo – Gotas e bolhas



kC bolha – fase contínua
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4.Escoamento em Leitos Fixos

Área específica a, em m2/m3, razão entre a 
área de transferência de massa e o volume 

de leito recheado.

No caso de leito de partículas esféricas a área, a, é 

relacionada à porosidade ,ε, e o diâmetro da 

partículas, dP, pela expressão:
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4.Escoamento em Leitos Fixos

Wilson e Geankoplis (1966)-transporte em líquidos em 

leitos fixos de esferas. Correlações para o fator jD (da 

analogia de Colburn).
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4.Escoamento em Leitos Fixos

Dwivedi e Upadhyay (1977), extensa compilação de dados 

para o escoamento de gases e líquidos, 

para 0,01 < Re < 15000:
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